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Introdução:  Com  o  envelhecimento  populacional  torna-se  pertinente  discutir  sobre  a 

sexualidade dessa faixa etária, bem como das doenças sexualmente transmissíveis. Observam-

se vários avanços na área de saúde tornam os idosos cada vez mais ativos sexualmente, no 

entanto,  a  prevenção  do  HIV/AIDS  em  idosos  não  acompanhou  esse  ritmo (1).  Objetivo: 

Identificar a prevalência de AIDS em idosos no Estado de Santa Catarina, no ano de 2012. 

Descrição metodológica: Trata-se de um estudo quantitativo, cujos dados foram obtidos por 

consulta, online, ao Departamento de Informática do Sistema Único de Saúde (DATASUS), 

acessado em abril de 2013. A população foi constituída pelo casos de AIDS em pessoas com 

idade igual ou maior que 60 anos, diagnosticados e registrados no período de janeiro a junho 

de 2013. Resultados: Foram diagnosticados 51 novos casos de AIDS em pessoas maiores de 

60 anos em 2012. Destes 22 (43,1%) eram do sexo masculino e 29 (56,9%) do feminino. A 

incidência de casos foi de 7,8 por 100 mil idosos, quando analisados por sexo os homens 

apresentaram uma incidência de diagnóstico de AIDS no estado de 7 por 100 mil idosos do 

sexo masculino,  já o sexo feminino a incidência de 8 por 100 mil  idosas.  Conclusão:  A 

incidência  de  AIDS foi  maior  entre  as  mulheres  idosas,  assim como no envelhecimento, 

também  observamos  o  processo  de  “feminização”  da  AIDS.  Contribuições  para  a 

enfermagem: Através da identificação da prevalência de casos de AIDS no Estado, é possível 

conhecer a realidade dessa doença e pensar o cuidado de enfermagem para a prevenção desta 
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na população idosa. Referências: 1. MASCHIO, MBM et al. Sexualidade na terceira idade: 

medidas  de  prevenção  para  doenças  sexualmente  transmissíveis  e  AIDS.  Rev  Gaúcha 

Enferm., Porto Alegre (RS) 2011 set;32(3):583-9.
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Eixo temático: EIXO II - Interfaces da Enfermagem com práticas profissionais e populares de 

cuidado em saúde;
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